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    Capítulo 1




    Eram perto de dez horas da noite, e Tales já se encaminhava em direção ao quarto quando deteve os passos a meio caminho e lentamente entrou em um cômodo que lhe servia de escritório, acendeu apenas a luz de uma luminária que se encontrava sobre uma grande mesa, abriu um armário que continha álbuns de fotografias e apanhou pequena caixa de madeira.




    Sentou-se, abriu-a, passando a examinar detidamente alguns poucos objetos que ela continha, e depositou-os carinhosamente, um ao lado do outro, sobre o tampo da mesa, até que, por fim, retirou dela um pequeno envelope amarelecido.




    Abriu-o com muito cuidado, retirando, de seu interior, uma foto bastante antiga, em meios-tons, característica das fotografias dos anos 60, quando fotos em cores ainda eram muito caras e nem tão perfeitas como hoje.




    Aproximou-a um pouco da luz e sorriu. O rosto de Nelly, com dezenove anos, estava radiante, e seu sorriso parecia envolvê-lo, mesmo tendo sido fotografada quatro anos antes de eles se conhecerem.




    Para ele, essa foto era especial, motivo pelo qual ele a guardava naquela caixa.




     




     




    Em seguida, apanhou um livro que se encontrava sobre a escrivaninha e leu, com muita atenção, o trecho que já lera por várias vezes. Tratava-se de um diálogo entre dois irmãos que falavam sobre um assunto que muito lhe interessava ultimamente: a emancipação do Espírito durante o sono físico. E um dos irmãos explicava à irmã o que tinha aprendido:




     




    – Pelo que pude entender, durante o sono, o Espírito desprende-se do corpo, através do fenômeno denominado emancipação da alma, permanecendo a ele ligado por cordões de luz, e que, revestido pelo perispírito, entra em contato com o Plano Espiritual.




    Alguns, após esse desprendimento, podem encontrar-se com entes queridos que se encontram desencarnados e, nesses momentos, conversarem, tocarem-se e até participarem, juntamente com Espíritos mais evoluídos, de atividades de aprendizado ou de auxílio a necessitados, encarnados ou não.




    A grande maioria, quando desperta do sono físico, não se lembra desse intercâmbio, vindo-lhe, à memória, apenas cenas e acontecimentos de um sonho com informações contidas no cérebro material e que são liberadas nesse estado de adormecimento. De outras vezes, o Espírito, após acordar, chega a recordar-se vagamente de suas atividades extracorpóreas, porém, lembranças essas surgem como que embaralhadas com as imagens do sonho cerebral, mais ligadas à vida cotidiana. São raros os casos em que o Espírito consegue se lembrar total ou quase totalmente dos acontecimentos do Plano Espiritual.




    – Que deve ser o caso de papai, que quase não se lembra do que fala com mamãe, mas sente que esteve com ela e desperta feliz com isso.




    Mas na maior parte das vezes, os Espíritos, infelizmente, ainda não conseguem ter uma participação sublime como essa e tendem a encontrar-se com Espíritos mais inferiores, com eles convivendo em estranhas e bizarras atividades, ligadas a diversas categorias de viciações e erros.




     




    E Tales se perguntou:




    “Será que eu teria condições de me encontrar com Nelly? Ainda não senti nada em relação a isso, Gostaria tanto, meu Deus, e tenho certeza de que, se me encontrasse com ela, durante a emancipação do Espírito, eu acordaria com a sensação de isso ter acontecido.”




    “Vou orar bastante e procurar ser merecedor dessa bênção.”




    Desde que sua esposa falecera, Tales pensava a todo o momento em conseguir encontrar-se com ela durante o sono do corpo físico.




     




    TALES, 76 ANOS DE IDADE, viúvo há três meses de Nelly, 74 anos.




    Aposentado, participava como cotista de bem-sucedida cerealista da cidade.




    Um casal que protagonizou uma verdadeira e bela história de amor, digna de ser versejada pelas letras dos mais brilhantes poetas que, incansavelmente, passam a vida toda intentando retratar o amor com sublimes e emotivas rimas.




    Dois enamorados que, com muita dedicação e carinho, souberam desenvolver, através dos ditames do afeto e do verdadeiro amor, uma família unida e feliz.




    Tiveram e bem encaminharam três filhos que, hoje, assim se constituem:




    Carlos, 47 anos, comerciante, Alfredo, 44, engenheiro civil e Lilian, 42, médica ginecologista.




    Através deles, viram-se agraciados com duas noras, Amanda, 45, e Elizabeth, 41, e o genro Mário, 44 anos. E os netos Roberto, 22, Carla, 17 e Diogo, 16 anos.




     




    E agora?




    Será que tudo seria sofrimento para Tales, com a partida de Nelly, o grande amor de sua vida?




    Será que os frios braços da morte conseguiriam separá-los?




    Todos sabemos que Deus, na Sua infinita bondade e sabedoria, quando nos cerra uma porta, outra, ainda maior, por Ele, é aberta à nossa frente desde que possuamos a chave.




    E Tales a possuía.




    A chave da fé, da esperança e da certeza, solidificada com o amálgama do amor ao semelhante e moldada através das matrizes delineadas pelas máximas de Jesus.




    Mas não nos detenhamos mais em considerações.




    Penetremos com os nossos olhos e o nosso pensamento na leitura que se segue, por vezes, retornando à idade jovem de Tales e Nelly, em lembranças vivas e detalhadas, sob a ótica de cada um deles.


  




  

    Capítulo 2




    NO PLANO ESPIRITUAL...




    Nelly despertou de profundo e pesado sono. Abriu os olhos lentamente e, sem mesmo atinar onde se encontrava, chamou pelo marido.




    – Tales... Tales...




    Mas não obteve nenhuma resposta.




    – Tales...




    Nesse momento, ouviu o som, ao longe, de uma campainha, parecendo-lhe vir do lado de fora da porta do quarto, que se encontrava fechada.




    – Tales... A campainha...




    Mas parecia que o pequeno esforço para chamar pelo marido lhe tirava as forças, sendo novamente tomada por incontrolável sono. E adormeceu.




    Passou, então, a sonhar, mas não se tratava de um sonho como os que estava acostumada a ter quando dormia. Era algo diferente. Encontrava-se sem forças para abrir os olhos, ao mesmo tempo em que sua mente divagava em pensamentos e cenas a desfilarem diante de si como se as estivesse assistindo como um expectador comum, porém, vivenciando-as. Via-se nelas e as vivia com intensidade.




    Em poucos segundos, percebeu que estava, de alguma forma, relembrando e vivendo toda a sua vida, desde a infância até os últimos momentos em que estivera acordada. Sabia que esse “filme”, assistido e vivido, já lhe havia sido apresentado há pouco tempo e recordava-se disso.




    Parecia que toda a sua vida, em detalhes minuciosos, transportava-se de seu inconsciente para seu consciente e, enquanto que, por vezes, eram lembranças que lhe traziam felizes recordações como se estivessem ocorrendo naquele mesmo instante, de outras vezes, tratava-se de cenas a lhe trazerem, dessa feita, pequenos dissabores, que fizeram parte de sua vida.




    E, como da primeira vez, tudo lhe fora rápido demais, passando, então, após essa experiência a, simplesmente, lembrar-se do marido e dos filhos, até que, finalmente, despertou, após algumas horas, e lentamente abriu os olhos.




    Não reconhecendo o quarto onde se encontrava deitada, passou a examiná-lo detidamente, apenas movimentando a cabeça de um lado para o outro, pois seu corpo, apesar de obedecer-lhe as ordens mentais, movia-se lentamente como se estivesse com pouco tônus muscular.




    De qualquer forma, sabia que não se encontrava em sua casa, mais parecendo-lhe um quarto de hospital, apesar de não se encontrar ligada a nenhum aparelho clínico, exceto por um pequeno artefato preso ao seu indicador da mão esquerda, bastante parecido a um oxímetro, já que um finíssimo fio saía de uma de suas extremidades, sendo que a outra se encontrava fora de seu campo de visão.




    Tratava-se de um quarto bastante simples, com paredes pintadas de branco, uma cadeira de seu lado direito, um suporte para alimentação, um armário e uma janela com uma cortina de tênue tecido. Os móveis pareciam ter sido produzidos com um material diferente de tudo o que já havia visto, sendo que o que mais a impressionou foi o fato de não conseguir, pelo menos dentro de seu ângulo de visão, verificar nenhuma emenda ou parafusos ligando as partes, como se tudo tivesse sido construído por meio de uma única peça.




    “Meu Deus! Onde será que me encontro? Parece-me mais um hospital, mas não me lembro de ter sido trazida até aqui. E por que não há nenhum de meus filhos ou meu marido aqui presentes? Será que passei mal ou tive algum problema de saúde de que não me lembro? Preciso chamar alguém, uma enfermeira, se é que, realmente, encontro-me no leito de uma casa de saúde...”




    E, pensando assim, girou o corpo o máximo que pôde a fim de encontrar alguma campainha, mas nada viu. Fez um pouco mais de esforço no intento de encontrá-la, surpreendendo-se com o toque de uma, mais intensa agora, do lado de fora da porta daquele quarto. Percebeu também que havia uma outra porta, um pouco mais à esquerda.




    “Talvez, esta outra seja a do banheiro”.




    Nesse instante, como se alguém tivesse ouvido o som suave daquela sineta, a porta se abriu, dando passagem a uma pessoa que, prontamente, imaginou ser uma enfermeira ou uma médica.




    – Bom dia, senhora – cumprimentou a jovem, sorridente, toda vestida de impecável uniforme branco.




    Na verdade, foi com o traje hospitalar, parecendo ter sido feito sob medida e sem nenhuma marca de dobra no tecido, que Nelly primeiro se impressionou, além, evidentemente, da beleza e do carinhoso sorriso da moça.




    – Bom dia – respondeu, complementando com uma pergunta. – Isto é um quarto de hospital?




    E, sem deixar o sorriso de lado, a enfermeira respondeu-lhe, solícita e naturalmente:




    – Digamos que se trata de uma clínica de recuperação e de esclarecimento.




    – Clínica de recuperação? Não estou entendendo, pois nem me lembro de ter adoecido. O que aconteceu comigo? E meu marido? Meus filhos?




    – Meu Deus, dona Nelly, quantas perguntas... Pelo seu estado, acredito que tenha passado por algum mal súbito e necessitou de alguns cuidados médicos. Fique tranquila. Logo, logo, o doutor Mendonça virá lhe falar.




    – Mas... Como é mesmo seu nome?




    – Oh, desculpe-me, eu não lhe disse ainda. Pode me tratar por Lia. Sou enfermeira desta clínica.




    – Então, Lia... Gostaria de saber onde se encontram meu marido e meus filhos. Penso que deveriam estar aqui, não?




    – No momento, não se encontram, dona Nelly, mas não se preocupe com isso agora. Com certeza, eles devem estar a todo o instante pensando na senhora. Além do mais, o doutor Mendonça irá lhe dar notícias daqui a pouco.




    – Mas por que você não pode falar?




    – Simplesmente, porque estou iniciando hoje o meu serviço nesta ala da clínica, onde a senhora ficará sob meus cuidados pelo tempo que aqui permanecer – respondeu a jovem, carinhosamente.




    – Isso quer dizer que terei ainda que passar mais tempo internada?




    – Só sei informar-lhe que tudo dependerá da senhora, ou seja, dependerá de como irá reagir, agora que despertou.




    – Despertei...? Diga-me uma coisa: há quanto tempo me encontro aqui?




    – Isso também não saberia lhe responder. Até porque, ainda não verifiquei o seu prontuário – respondeu Lia, passando a ajeitar o fino lençol que cobria Nelly, que agora, sorrindo, encantada com o desvelo da moça, comentou:




    – Penso que tomei algum medicamento tranquilizante, Lia.




    – Por quê? Está sentindo-se bastante tranquila?




    – Estou, mas não é somente por isso. É que tive um sonho por demais estranho.




    – Estranho...?




    – Sim, sonhei em detalhes com quase todos os momentos de minha vida, desde a infância, até onde poderia me lembrar. Mas não foi um sonho como os que estou acostumada. Foi um sonho muito... eu diria... muitíssimo real. Sentia-me vivendo esses momentos ao mesmo tempo em que me parecia estar assistindo a eles. E o que foi bastante interessante é que... eu diria... muito rápido. Como um filme projetado em câmera rápida.




    – Foi muito real, dona Nelly?




    – Tão real que cheguei a emocionar-me nessa experiência. Mas isso não é tudo...




    – Não? O que mais?




    – É que... Agora mesmo... Neste preciso instante, sinto-me leve... Tão leve que nem pareço sentir esta cama sob minhas costas. Penso até que, se desejasse, poderia sair voando, planando...




    – É... Deve ser o efeito de algum medicamento que, porventura, tenha sido ministrado à senhora.




    – Mas não me lembro de ter tomado algum remédio.




    Nesse momento, a porta se abriu, dando passagem ao doutor Mendonça, que trazia largo sorriso nos lábios e, assim como Lia, todo vestido de branco.




    – Bom dia, dona Nelly... Que Deus a abençoe. Como se sente?




    – Este é o doutor Mendonça, de quem lhe falei há pouco – informou a enfermeira, cumprimentando-o também.




    Nelly não pôde deixar de sorrir, contagiada pela alegria que o médico lhe transmitia, parecendo conhecê-lo de longa data, tamanha a sua simpatia.




    – Estou muito bem, doutor. Somente não consigo atinar com o motivo pelo qual me encontro nesta clínica e muito menos do porquê de meu marido e meus filhos não se encontrarem aqui quando despertei.




    – Não se preocupe, dona Nelly, pois temos respostas a todas as suas indagações. Cada uma no seu momento certo. Mas ainda não respondeu à minha pergunta.




    – Se me sinto bem?




    – Sim...




    – Como disse a Lia, estou me sentindo muito tranquila, e com uma indescritível leveza. Chego a pensar que poderia planar no espaço se assim o desejasse. E que tive um sonho bastante real, no qual me lembrei de muitas fases da minha vida. Na verdade, creio que todas, apesar de não mais lembrá-las com tanto detalhe. Tudo isso seria causado por algum medicamento?




    E antes que o médico respondesse às perguntas, Lia pediu licença para se retirar, não sem antes se colocar à disposição da paciente, informando-lhe de que bastaria apertar o botão de um pequeno controle.




    – Se necessitar de alguma coisa, basta apertar este botão – disse a enfermeira, apontando para uma saliência localizada na estranha peça que se encontrava presa ao dedo de Nelly –, e serei alertada, vindo para cá imediatamente.




    – Obrigada, Lia. Mas não me lembro de tê-lo acionado quando quis chamar alguém e você veio me atender.




    – Não se preocupe com isso agora – respondeu Lia. – Há outros meios pelos quais se faz soar a campainha.




    Dizendo isso, a moça limitou-se a sorrir e saiu do quarto.




    – E, então, doutor? O que aconteceu comigo?




    O médico tomou de uma cadeira e sentou-se junto à cama.




    – O que posso lhe informar no momento, dona Nelly, é que a senhora, pela idade que apresenta, passou por um tipo de descompasso cerebral, necessitando de um pouco de repouso a fim de se recuperar.




    – Descompasso cerebral? O senhor quer dizer um derrame cerebral? Mas não sinto nada fisicamente... Nenhuma parte de meu corpo se encontra comprometida, pelo que posso perceber... Já experimentei movimentá-lo todo e com sucesso.




    – Vamos, então, considerá-lo como um acidente vascular cerebral de pouca intensidade e sem sequelas.




    – Mas não me lembro de nada...




    – É muito comum não se lembrar.




    – E como estou, doutor? É grave o meu caso?




    – Não, e você mesma já está verificando isso.




    – Sinto-me muito bem.




    – Pois, então...




    – Mas torno a insistir: e meu marido e meus filhos? Por que não estão aqui? Está escondendo algo de mim, doutor?




    O doutor Mendonça sorriu-lhe novamente.




    – Vou começar a responder-lhe, iniciando pela sua última pergunta. Você verá por si mesma que não estou lhe escondendo nada a respeito de sua saúde.




    E, levantando-se da cadeira, o médico aproximou-se mais da cama, colocou sua mão direita por debaixo do travesseiro e, erguendo-o, juntamente com a cabeça de Nelly, convidou-a:




    – Procure sentar-se lentamente. Vou ajudá-la.




    E a mulher, com muita facilidade, sentou-se.




    – Muito bem – exclamou o homem. – Está se saindo otimamente bem.




    E acionou a campainha, o que fez com que, em alguns segundos, Lia retornasse ao quarto.




    – Pois não, doutor?




    – Lia, por favor, auxilie dona Nelly a colocar os pés e as pernas para fora da cama.




    – Vou poder ficar em pé?




    – Sim. Lia, por favor, calce-lhe as chinelas.




    – Posso descer da cama?




    – Apoie-se em Lia e conseguirá.




    – Sinto-me um pouco zonza.




    – Isso também é natural, dona Nelly. Logo passará. Dê alguns passos. Caminhe.




    E a senhora fez o que o médico lhe recomendou, auxiliada pela enfermeira.




    – Como está se sentindo?




    – Como já disse, sinto-me muito leve. Posso ir até a janela?




    – Oh, sim. Abra as cortinas, Lia, para que dona Nelly veja o jardim.




    O quarto se encontrava no andar térreo, e Nelly, assim que chegou à janela, não se conteve, exclamando:




    – Meu Deus, como é lindo esse jardim! O que está acontecendo com a minha visão, doutor? Vejo tudo com uma nitidez que nunca experimentei em toda a minha vida. O verde do gramado parece se acender... E as flores... As cores... Tudo tão nítido e... doutor... de que substância especial são feitas essas flores tão radiantes? E esse azul do céu? O que significa tudo isso, doutor? – perguntou Nelly, agora lembrando-se de algumas obras literárias que lera. – Meu Deus! E essas aves que se aproximam, nimbadas de luz?! Não é possível! Só posso estar sonhando... Ou, então...?




    E Nelly desfaleceu ante a ideia que se lhe acometera a mente. Com o auxílio de Lia, o médico recolocou-a sobre a cama, cobrindo-a com o lençol.




    – Por favor, Lia, permaneça com ela até que volte a si, tranquilize-a o melhor que puder e me chame em seguida. Certamente, irá descansar por algum tempo.




    – Sim, doutor.




    – Ela já percebeu o que aconteceu, pois já tinha conhecimentos necessários para tanto.




    – É o que penso também.


  




  

    Capítulo 3




    – BOM DIA, ODAIR.




    – Bom dia, Tales – respondeu o dono do açougue. – O de sempre?




    – O de sempre.




    – Eu até já tomei a liberdade de cortar a carne como você sempre me recomenda. E vou dar um desconto, contribuição minha. Afinal de contas, vocês estão realizando um bonito e importante trabalho, meu amigo.




    – E nós lhe agradecemos muito, pois aquelas pessoas são muito necessitadas.




    – São os catadores de recicláveis, não?




    – A maioria, Odair.




    – Ficou bonita a pintura da caminhonete, e estou vendo que mandou pintar uma frase na parte do baú.




    – Gostou?




    – “O exercício do amor verdadeiro não pode cansar o coração – Emmanuel / Chico Xavier”. – Muito bonita.




    – Sábia e animadora, eu diria.




    – É verdade, mas, Tales, por que você leva a sopa, os pães, a água, até eles? Não poderiam vir alimentar-se no Centro Espírita?




    – Ficaria difícil para eles, Odair. Por isso, nós levamos até o depósito de ferro-velho, aquele barracão na periferia da cidade, que lhes compram o que coletam.




    – Sei onde fica.




    – E eles moram por lá mesmo. Alguns possuem uma casinha, um casebre na verdade. Há outros que dormem debaixo das marquises da construção. E ainda vão lá outras famílias para se alimentarem e que vivem naquele local. Então, é melhor que levemos o alimento até eles. Agora, com a proximidade do inverno, faremos uma campanha para a compra de agasalhos e cobertores.




    – Pois também pode contar comigo, Tales. Terei imenso prazer em ajudar.




    – E pode ter certeza de que são boas pessoas, viu, Odair? A única diferença é que são muito pobres.




    – E como é que vocês fazem com os pratos e talheres, depois de os servirem?




    – Quando terminamos tudo, retornamos ao Centro e lavamos com água quente, detergente, depois enxugamos, guardamos, e vamos para casa.




    – Você vai toda noite?




    – Temos duas equipes que se revezam. Eu, por exemplo, vou três vezes por semana, e sempre há voluntários a mais para o caso de alguém precisar faltar.




    – Iniciaram esse trabalho há pouco tempo, não?




    – Deve estar completando dois meses, Odair. Inclusive, essa tinha sido uma ideia da minha esposa. Infelizmente, faleceu antes.




    – Mas, com certeza, esteja onde estiver, deve estar muito orgulhosa de vocês, não?




    – Acredito nisso, meu amigo.




    – Dona Nelly era uma pessoa muito bondosa.




    – Aprendi muito com ela nestes anos todos.




    – Essa caminhonete... Foi você quem comprou, não foi? É sua...




    – É nossa, Odair. Na verdade, ela pertence ao trabalho que realizamos.




    – Compreendo... Bem, aqui está a sua encomenda. Vou levá-la até o veículo.




    – Obrigado, meu amigo, e também pela contribuição – agradeceu Tales, efetuando o pagamento ao açougueiro.




    – Qualquer dia destes, darei uma passada por lá para conhecer o trabalho de vocês.




    – Será muito bem-vindo. Até mais e obrigado.




    – Até mais.


  




  

    Capítulo 4




    CERCA DE QUARENTA minutos depois, lentamente, Nelly abriu os olhos, tentando colocar os pensamentos em ordem, parecendo não se lembrar do que lhe ocorrera, na verdade, da conclusão a que chegara ao olhar pela janela da clínica. Ainda deitada, permaneceu momentaneamente desligada da realidade até voltar o olhar para o céu, através da abertura da mesma janela, e ver os mesmos pássaros a descreverem círculos, formando rastros de luzes brancas a se destacarem no azul vívido do firmamento, dando conta, então, do que poderia estar sucedendo.




    Não entrou em pânico, mas a verdade, que cada vez mais se lhe insurgia no pensamento, acabou por trazer-lhe uma penosa sensação de fragilidade diante do desconhecido. E com voz trêmula, dirigiu-se à jovem enfermeira que, serena, apenas a fitava, em pé, ao seu lado.




    – Lia...




    – Pois não, dona Nelly.




    – Onde realmente me encontro? E, por favor, não me responda que estou numa clínica de recuperação. Quero saber... Quero saber... Em que lugar do mundo... Ou do Universo...




    – Dona Nelly, assim que a senhora despertou, acionei um chamado para o doutor Mendonça que, em poucos segundos, estará aqui. Ele é quem deverá lhe informar.




    A mulher permaneceu em silêncio com teimosa lágrima a tentar brotar-lhe dos olhos e, antes mesmo que lhe escorresse pela face, a porta se abriu, dando passagem ao médico que, sorridente como sempre, perguntou-lhe:




    – Sente-se melhor, senhora?




    Ainda olhando para os pássaros que continuavam a voar em círculos, Nelly perguntou:




    – Onde me encontro, doutor? Por acaso, desencarnei de meu corpo físico?




    Dr. Mendonça tomou-lhe as mãos entre as suas e procurou falar-lhe da forma mais tranquila possível, estudando atentamente todas as suas reações, iniciando com uma pergunta e tratando-a, agora, de maneira mais informal, apenas pelo nome.




    – É o que lhe parece, Nelly?




    A senhora olhou para ele, mais uma vez para a janela, e respondeu:




    – É o que me parece, sim. Que lugar mais poderia oferecer paisagem tão linda, com cores tão vivas e, ainda, aqueles lindíssimos pássaros a irradiarem luzes, senão uma colônia de auxílio cristão do Plano Espiritual? Por outro lado, caso eu esteja certa sobre o local em que me encontro, não posso deixar de sentir que ainda teria muito por fazer na carne, enfim, na Terra. Também me passa agora pelo pensamento o porquê de eu estar recebendo um carinho e uma atenção tão grande, levando-se em consideração que, a meu modo de ver, pouco mereço?




    Com essa pergunta, Nelly calou-se, olhando fixamente para o médico que, sorrindo, ficou a pensar sobre a melhor forma de responder-lhe. Mas apenas alguns segundos permaneceu meditando, pois, gentil como sempre, iniciou sua fala, de forma mansa e branda, carregada de muita compreensão e carinho:




    – Nelly, você não desconhece que não devemos julgar precipitadamente quaisquer acontecimentos de nossas vidas, sejam eles de dor ou de alegria, porque sabemos que os de sofrimento somente podem ter sido ocasionados por nós, e os de felicidade, por Deus. E mesmo os de mágoas, na verdade, são percalços que a vida, tão bem organizada pelo Criador, enseja-nos, como oportunidades de reflexão e de aprendizado.




    – Sei disso, doutor, e sei também que não devemos nunca reclamar de qualquer tipo de ocorrência, tendo em vista sabermos que Deus é justo e perfeito e que se tivéssemos qualquer pensamento de inconformação, por este ou por outro motivo, estaríamos pondo em dúvida esse amor que Deus nutre por todos nós, Seus filhos. Sei disso tudo, porém, não posso deixar de me sentir invadida por profundo sentimento de tristeza, pela ausência de meus familiares, na verdade, de meus filhos e de meu marido. Formávamos uma família muito feliz e equilibrada.




    A mulher calou-se por alguns poucos segundos e, voltando-se novamente para o médico, perguntou-lhe:




    – Doutor, encontro-me desencarnada de meu corpo material? Meu corpo faleceu? Morreu?




    – Foi o que aconteceu, Nelly. Você encontra-se no verdadeiro plano da vida. Imagino que queira saber mais detalhes...




    Após pensar por mais alguns instantes, tornou a perguntar:




    – Há quanto tempo, doutor?




    – Há três meses, Nelly.




    – Três meses?!




    – Três meses e dois dias, para ser exato.




    – E por onde andei durante esse tempo todo? Não me lembro de nada.




    – Você encontrava-se em tratamento médico.




    – Tratamento médico?




    – Na verdade, Nelly, você sofreu um derrame cerebral fulminante.




    – Meu Deus!




    – Após esse acidente vascular, foi desligada com o auxílio de entidades espirituais especializadas e trazida para um hospital onde, após tratamento de recomposição fisiológica em seu perispírito, foi transferida para esta clínica que, como já lhe foi dito, cuida da recuperação e do esclarecimento dos que, para esta colônia, são encaminhados.




    – Mas e meus filhos, meu esposo? Como estão, doutor? Devem estar sofrendo muito com a minha ausência... Assim como eu...




    E Nelly não conseguiu conter as lágrimas, e um choro convulsivo irrompeu de si como se somente agora tivesse tomado consciência do que verdadeiramente lhe estava ocorrendo.




    Nesse momento, uma suave campainha soou, e Lia abriu a porta, dando entrada a uma religiosa, que trajava um hábito de freira.




    E Nelly não pôde conter a surpresa.




    – Irmã Lúcia! É você mesma?! Não posso acreditar!




    – Nelly, minha boa companheira de jornada! – respondeu a freira, sorrindo e abraçando a amiga que, no mesmo instante, levantara-se da cama, pondo-se em pé.




    – Mas como isso é possível, Irmã?




    E alegre e radiante com a presença da amiga, que já desencarnara havia alguns anos, perguntou ao Dr. Mendonça:




    – Mas, afinal de contas, doutor, esta clínica de recuperação é espírita ou católica?




    E o médico, rindo da perplexidade dela, respondeu:




    – Está clínica é cristã, onde trabalhamos para Jesus.




    – Mas... Eu pensei...




    – Você tem toda a razão em ficar perplexa, Nelly – disse a freira –, pois ainda se sente muito ligada a rótulos.




    – Sim... é que...




    – Verdadeiramente – continuou a Irmã Lúcia –, o que você quer saber é quem está com a verdade: se o Espiritismo ou a minha religião, não é?




    – Sim...




    – Veja bem, minha amiga... Vamos ver por este lado: na Terra, você acreditava na Doutrina Espírita, e eu, nos preceitos católicos. Vamos dizer que, hoje, eu já creio na necessidade das encarnações, na comunicabilidade dos Espíritos desencarnados com os encarnados, numa vida bem mais parecida com a da Terra, sem a prepotência de crermos que, com o pouco que realizamos, já estaríamos aptos a viver num paraíso ou nos encontrarmos com Deus após a morte do corpo físico.




    Tudo isso, eu já sei, mas não era assim que eu, a princípio, imaginava, apesar de que, com o passar do tempo, ainda na Terra, comecei a ver as coisas de uma maneira um pouco diferente, após ler alguns livros espíritas, por curiosidade.




    Mas o que interessa, o que é o mais importante, é que, seguindo esta ou aquela religião, sejamos cristãos, ou seja, pratiquemos o que Jesus nos ensinou.




    Hoje, também sei que é mais fácil as pessoas se tornarem cristãs, através dos ensinamentos espíritas, mas também sabemos que há tantas outras que, adeptas de outros pensamentos religiosos, são, muitas vezes, mais cristãs que nós duas juntas.




    – Você tem toda a razão, Irmã Lúcia. Acima de tudo, temos que ser cristãs.




    Nelly, então, permaneceu por alguns segundos em silêncio, até que, tristemente, perguntou, sob o olhar atento e carinhoso do Dr. Mendonça:




    – Minha amiga, gostaria muito que me ajudasse.




    – Estou aqui para isso, Nelly, e até sei de que ajuda você necessita.




    – Você sabe?




    – Vamos dizer que imagino.




    – E o que imagina?




    – Deseja que eu a ajude a conformar-se com o que lhe aconteceu, ou seja, com a sua passagem para o lado de cá, o verdadeiro lado da vida.




    – Pois é isso mesmo, Irmã. Estou muito triste, apesar de todo o meu conhecimento sobre isto tudo. Sinto muita saudade de meus filhos, de meus netos e de meu marido, além do que, a consciência de que deixei a Terra é muito recente, na verdade, apenas algumas horas.




    – E do que mais necessita neste momento?




    – Notícias, Irmã Lúcia. Notícias deles. Quero saber como se encontram... Se estão sofrendo muito... Na verdade, meus filhos têm a própria família agora, mas e quanto a Tales, meu marido? Sozinho naquela casa... Éramos tão ligados e nos amávamos tanto... Sinto muita pena dele. Você poderia conseguir notícias?




    E Nelly, voltando um olhar suplicante para o Dr. Mendonça, perguntou-lhe:




    – E eu não poderia visitá-los, doutor? Só para ver como estão...




    – Você sabe, filha, que para tudo tem a hora certa.




    – Sei disso. Já li a respeito, mas... talvez... alguém pudesse trazer-me notícias.




    – Fique tranquila, Nelly, quando menos esperar, poderá vê-los. Mas esse momento somente dependerá de você.




    – Tenho de fazer por merecer, não é?




    – Isso mesmo.




    – Então, diga-me o que terei de fazer e o farei.




    – Por isso, estou aqui, Nelly – respondeu-lhe a Irmã. – Já fizemos muita coisa boa, não?




    – Eu apenas a auxiliei.




    – Eu diria um grande auxílio, mas o que me diz de trabalharmos juntas novamente? Há muito trabalho aqui neste plano.




    – Teria imenso prazer, Irmã. E pelo que estou entendendo, o trabalho no bem seria o meu bilhete, a minha autorização para visitar os meus, não?




    – Você sabe disso. O trabalho não somente lhe dará a permissão necessária para isso como a preparará para esse encontro. Você verá...




    – Mas, de qualquer forma, você não poderia visitá-los e trazer-me notícias?




    A Irmã olha para o Dr. Mendonça que, sorrindo, a autoriza com um simples menear de cabeça.




    – Eu já o fiz, Nelly.




    – Já?! E como estão?! – perguntou, ansiosa.




    – Sente-se aqui ao meu lado – convidou a Irmã, tomando as mãos de Nelly.




    – Bem – disse o médico –, eu e Lia vamos deixá-las a sós, pois ainda temos muitos afazeres.




    – Cuidarei bem dela – respondeu a religiosa.




    – Tenho plena certeza disso. E depois que conversarem, Irmã, leve-a para conhecer os jardins da clínica e também algumas dependências.




    – Eu a levarei, sim, doutor.


  




  

    Capítulo 5




    QUANDO TALES SAIU do açougue, dirigiu o veículo até o Centro Espírita e, com a ajuda de dois voluntários, que lá já se encontravam, descarregou a carne.




    – Já fomos buscar o macarrão, seu Tales. As verduras virão logo mais.




    – Ótimo, Tiago. Vou deixar o veículo aqui na garagem e vou voltar a pé. À tardezinha, estarei de volta para iniciarmos a distribuição. Quem irá cozinhar hoje?




    – Dona Olga e mais três da sua equipe.




    – Certo. Eu já vou indo, então. Deixarei a chave da caminhonete no lugar de costume. Até mais tarde.




    – Até mais.




    Tales havia caminhado apenas algumas quadras quando ouviu uma buzina e o carro da filha estacionando junto ao meio-fio, ao seu lado.




    – Bom dia, pai.




    – Bom dia, Lilian.




    – Entre. Dou-lhe uma carona.




    Tales acomodou-se ao lado da filha, e ela beijou-lhe o rosto, como sempre fazia.




    – Tudo bem, papai? Aonde vai indo?




    – Vou passar na nova obra do Alfredo. Combinamos de nos encontrar lá, pois tenho que apanhar um cheque com ele.
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